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RESUMO 
 

O texto em questão se trata de uma proposta de minicurso, que apresenta o LaTeX, 

programa de computador que compila textos matemáticos com qualidade tipográfica 

superior à dos textos feitos em programas tipo WYSIWIG, a exemplo do Microsoft 

Office Word e outros. A qualidade tipográfica dos textos científicos/matemáticos é 

um dos principais desafios para os pesquisadores da área da matemática e afins, na 

atualidade. Os textos científicos possuem padrões estéticos que nem todos os 

programas de edição de textos conseguem produzir, principalmente os textos 

matemáticos que possuem uma simbologia própria. Apresentaremos um pouco da 

história do programa e ensinaremos alguns conceitos básico sobre a utilização 

deste. O minicurso terá carga horária de 15 horas e será ministrado na forma de 

aula expositiva e utilização do programa. 

Palavras-chave: LaTeX. Texto Científico. Design Textual.    

 

 

INTRODUÇÃO 

 

Tendo como principal objetivo, apresentar noções básicas sobre a utilização 

da ferramenta LaTeX, no intuito da melhoria tipográfica dos trabalhos acadêmicos, 

buscando apresentar a história e os objetivos do LaTeX; trabalhar os principais 

mecanismos de utilização do Programa e auxiliar na compilação de textos 

matemáticos com qualidade tipográfica superior, propomos a realização do 

Minicurso Introdução à elaboração de textos matemáticos utilizando o LaTeX, 
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programa de computador que compila textos matemáticos com qualidade tipográfica 

superior. 

Neste minicurso estaremos abordando um pouco da história do programa, 

bem como suas principais características, além de uma introdução a seus principais 

mecanismos de utilização. 

Sabemos que nos últimos séculos foram constatados grandes saltos na 

produção científica das Universidades e Instituições Científicas em todo o mundo, 

tanto em quantidade quanto em qualidade, mas, ainda se apresentam como desafio 

para os pesquisadores, os mecanismos de publicação de suas produções para a 

sociedade. Compreendemos que existem várias formas de se realizar isso, seja 

como artigo científico, seja como livro, revista, pôster, apresentação de slides, e 

outros.  

Existe uma série de dificuldades em se apresentar as conclusões de uma 

pesquisa científica, uma delas é a qualidade tipográfica dos textos científicos. A 

tipografia é conceituada por Ribeiro (1998) como a arte de produzir textos em tipos, 

isto é, caracteres. Ou ainda a arte de compor e imprimir em tipos.  

Hoje a forma mais comum de se apresentar para publicação um texto 

científico, é a partir de processadores de textos que utilizam a metodologia 

WYSIWYG1. Método em que o autor visualiza como ficará a versão impressa de sua 

publicação enquanto ainda está digitando. Isso facilita muito a organização do texto, 

porém, leva o autor/digitador a se preocupar com o conteúdo e a estética textual, 

mesmo não sendo um profissional da área de diagramação. Como consequência o 

texto científico perde em qualidade tipográfica. 

Em um trabalho científico, devem prevalecer certos padrões estéticos. E nem 

todas as pessoas estão preparadas para produzi-los, principalmente os textos 

matemáticos que possuem uma simbologia própria. 

Diante da situação apresentada acima, em meados do ano de 1977, a pedido 

da AMS2, Donald E. Knuth, pesquisador da Stanford University, começou a escrever 

o TeX, software utilizado para processamento eletrônico de textos e fórmulas 

matemáticas. Segundo Oetiker (et.al, 2001, p.1) Knuth começou a escrever o TeX, 

pois queria: 

 

                                                             
1  Do ingles What you see is what you get, que significa: o que você vê é o que você tem.  
2  American Mathematical Society – Sociedade Americana de Matemática 
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[...] explorar o potencial dos equipamentos digitais de impressão que 
começavam a se infiltrar nas editoras naquela época, especialmente com o 
desejo de que ele pudesse reverter o processo de deterioração da 
qualidade tipográfica que ele viu afetar seus próprios livros e artigos.  

 
O TeX foi escrito para ser um compilador de textos científicos, e logo ficou 

conhecido por produzir textos de alta qualidade de composição, pois Knuth 

aproveitou-se da experiência dos antigos tipógrafos para desenvolver esse 

programa. 

Por ser extremamente estável, livre de erros e funcionar em diferentes 

sistemas operacionais, sem necessitar de muitos recursos computacionais, o TeX se 

tornou famosos e amplamente utilizado nas universidades norte americanas, porém, 

por ser de difícil manuseio, somente profissionais treinados poderiam utilizá-lo para 

compor textos, cada tipo com suas características próprias.  

Nesse contexto surge o LaTeX, pacote de comandos adicionais (macros), que 

sobre a plataforma TeX, oferece a condição do próprio autor, com pouco tempo de 

aprendizado dos comandos do programa, processar, visualizar e imprimir seus 

textos científicos com uma superior qualidade de composição tipográfica. 

O LaTeX foi lançado no ano de 1985, por Leslie Lamport. Como possui código 

aberto, recebeu e recebe até hoje muitas contribuições e melhorias projetadas por 

outros programadores. Muitos pacotes e estilos foram criados por comunidades de 

usuários espalhados em todo o mundo e muitos sites distribuem gratuitamente 

pacotes para o LaTeX na internet. Hoje já existem comandos para uma infinidade de 

textos científicos, desde artigos, livros, ensaios, a partir das normas Associação 

Brasileira de Normas Técnicas  (ABNT) ou para uma simples carta informal. 

Em um ambiente LaTeX, a exemplo de uma antiga editora de títulos 

acadêmicos, o La (representação das duas primeiras letras do sobrenome do autor 

do LaTex) toma o lugar do diagramador e usa o TeX (designação das três primeiras 

letras da palavra “tecnologia” em grego), anteriormente projetado por Knuth, como 

editor gráfico, sendo que o autor, ou aquele que está digitando o texto deve inserir 

os comandos necessários para que o programa entenda de que tipo de texto se trata 

e organize tipograficamente o texto em questão.  

Uma das principais características do LaTeX, é a sua facilidade de compilar 

textos matemáticos. Sabe-se que os textos matemáticos possuem uma linguagem 

própria, que em boa parte dos sistemas WYSIWYG não está disponível, ou quando 
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o está, não possui a mesma qualidade tipográfica, dependendo do lugar que a 

fórmula matemática é inserida. Segundo Castilho (2005, p.5):  

[...] o ponto chave é a normatização das notações. No LaTeX o usuário 
trabalha com a simbologia matemática, por intermédio de comandos e os 
símbolos gerados por estes comandos não diferem de qualidade, 
indiferentemente de onde são inseridos. 
  

Na compilação de textos matemáticos e outros, algumas características do 

LaTeX o destaca e o difere dos principais editores de texto conhecidos. Segundo 

Stending, Jessen, (1998 apud Castilho 2005, p.5) as principais vantagens são: 

 

 Layout Lógico; 

 Definir Macros; 

 Portabilidade; 

 Estabilidade e Privacidade; 

 Baixo Custo Computacional; 

 Longevidade dos documentos; 

 Geração de Referências Bibliográficas. 

 

JUSTIFICATIVA 

 

A fim de oferecer ao público uma alternativa fácil e gratuita de organizar 

textos científicos com características de diagramação profissional, apresentamos 

como proposta de mini curso uma introdução aos conceitos básicos de 

funcionalidade e utilização do LaTeX na elaboração de textos matemáticos. 

Diante das possibilidades apresentadas por esta proposta de minicurso, e 

após um estudo sistematizado dos seus mecanismos de funcionamento, 

compreendemos a importância de apresentar à comunidade acadêmica essa 

ferramenta ainda desconhecida para muitos brasileiros. Nesse intuito preparamos 

essa proposta de minicurso, buscando oferecer noções básicas da plataforma 

LaTeX e seus recursos, levando os participantes a, a partir dos conhecimentos 

sobre essa ferramenta, melhorarem expressivamente a qualidade tipográficas dos 

seus textos científicos. 

 

METODOLOGIA 
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O minicurso promoverá a aprendizagem de seu conteúdo programático 

(descrito no final desta seção) através de atividades interativas entre aplicadores e 

participantes e execução de exercícios práticos, onde serão apresentadas as 

diversas aplicações dos saberes e conhecimentos acima citados. Contudo, os seus 

métodos de ensino terão concentração no diálogo, na troca de experiências e na 

aplicação imediata, no computador, das técnicas lecionadas, portanto, se trata de 

um curso prático de abordagem multimetodológica. 

Para que o assunto seja absorvido plenamente pelos participantes do 

minicurso, sugerimos que sejam abertas até vinte vagas, a fim de que possamos dar 

suporte a cada participante e para que todos possam aprender plenamente cada um 

dos pontos abordados. 

Acreditamos que, com a apresentação deste minicurso, estaremos levando 

aos seus participantes um programa de compilação de textos matemáticos 

relevante, de vasta utilização na academia internacional, porém de pouco 

conhecimento nos espaços acadêmicos brasileiros.  

Esperamos que esse minicurso possa levar aos estudantes da área de 

matemática e afins, facilidades na preparação dos seus trabalhos científicos, 

despertando a curiosidade no aprofundamento do conhecimento desse software que 

cada vez mais é exigido nos principais eventos matemáticos internacionais. 

O minicurso terá como conteúdo programático os assuntos elencados abaixo: 

 

 História do LaTeX; 

 Conceitos Básicos do LaTeX; 

 Estrutura dos Arquivos de Entrada; 

o Estrutura do Texto; 

o Estruturas Pré-textuais; 

o Estruturas Textuais; 

 Estruturas Pós Textuais; 

 Ambientes 

 

Utilizaremos os seguintes recursos: 

 

 01 Laboratório de Informática; 
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 20 computadores equipados com Sistema Operacional Windows XP (a 

quantidade de computadores pode variar); 

 01 Projetor de Vídeo (Datashow). 
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